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oestratolenhoso,dominantenavegetaçãodecaatinga,apresentaváriasespécies
forrageiras,geralmentedotipodefolhasdecíduas,cujaproduçãodefitomassaédependenteda
estaçãodaschuvas.Algumaspossuemcaracterísticasqueastornamparticularmenteúteisà
exploraçãopastoril,tantopelovalornutricional,comopelacapacidadedeadaptação,produção
e regeneraçãoqueapresentam.Neste,comoemoutrostiposdevegetação(Walker,1980)
entretanto,existemespéciesque,alémdestascaracterísticas,possuemmecanismosde
redistribuiçãodasreservasarmazenadase outros,queasfazemreiniciaro ciclodeprodução
duranteo períodonormaldeestiagem.
o feijãobravoé umaplantaforrageiracomponentedacaatinga,deportearbustivo,de
folhasperenes,quesedesenvolvemmuitasáreasdaregiãosemi-áridaequerecomeçafase
deproduçãobiológicaduranteo períodoseco,independentedereiníciodociclodaschuvas.
Nesteperfodo,principalmen~e,é bastanteapreciadapelosanimaisqueramoneiama caatinga,
quandonormalmentenãohádisponibilidadedeforragemverde.
Como objetivodeseavaliaro estabelecimentodefeijãobravoemcondiçõesdecultivo
organizadoparaproduçãodeforragem,estásendoconduzidoumexperimentonoCentrode
PesquisaAgropecuáriadoTrópicoSemi-Árido(CPATSA)/EMBRAPA,emPetrolina-PE,situado
naMicrorregiãoHomogêneadoSertãoPernambucanodoSãoFrancisco.
o campoexperimentalestálocalizadoa42KmaonortedePetrolina,nascoordenadas
geográficas,909'deLatitudeSul,40022'deLongitudeOestee Altitudede379metros.O clima
daregiãoédotipoBSh'W(Kõppen).A médiadatemperaturamáximaé maisaltaemoutubro
(31,40C)eamédiadamfnimaémenoremjulho(20,60C).A pluviosidademédiaanualéde401
mm,irregularmentedistribuídadenovembroaabril.A áreaexperimentalpresentaumrelevo
plano,soloPodzólicoVermelhoAmarelodebaixafertilidadenatural,evegetaçãodotipo
caatinga,caducifólia,espinhosa,compredominânciadoestratoarbustivo-arbóreo.
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o estudofoi iniciadoemdezembrode 1986,constandode um delineamentoem blocos
casualizados,comcincotratamentose cinco repetições,no 0,ualsão usadasas densidades
populacionaisde 1.666,2.500,3.333,5.000e 10.000plantaspor hectare,respectivamente,nos
espaçamentosde3 x 2,2 x 2, 3 x 1,2 x 1 e 1 x 1m,em parcelasde60m2,parase acompanharo
desenvolvimentodasplantas.Estãosendoavaliadosos seguintesparâmetros:viabilidadede
multiplicacãopor sementes,produçãode fitomassaforrageira,caracterizaçõesvegetativas
(alturada planta,áreadacopa)e fenolagia.
A s;mentedefeijão bravofoi identificadacomosendodo tipo nãoortodoxa,recalcitrante
(Farrantetai, 1985,Farrantet ai, 1988)a qual, duranteo processode maturação,nãodessecae
sedesprendeda plantaaindacomalto teor de umidade,o que,alémdeoutras implicações,
dificultao armazenamentoparaposteriorutilização,podendo,consequentemente,se tornar
inviávelemcurtoespaçode tempo(Berjaketai, 1984).Um estabelecimentosatisfatóriono
preparodasmudas,contudo,com índicede 100%de germinação,foi obtido,efetuando-seo
plantioimediatamenteapósa coletadassementes.
As mudastransplantadasparaas parcelasapresentamdesenvolvimentonormale no final
do segundoanodecultivo (novembrode 1988),no períodoseco,foi avaliadaa produçãode
folhase feitaa caracterizaçãovegetativadasplantasemcadatratamento(Tabela1).No começo
doterceiroanodecultivo (marçode 1989),no períodochuvoso,tambémfoi avaliadaa
produçãodefrutos.
Nosperíodosavaliados,os dadosda Tabela1mostramque houvecontribuiçãobastante
diferenciadada produçãoestacionaldo materialforrageiro,medidaemtermosde folhase
frutos,nasdiversasdensidadesde plantio. No tratamentode maiordensidade,a produçãode
matériasecafoi compostade, aproximadamente,50%decadacomponente.No de menor
densidade,a contribuiçãodafolhagemfoi de apenas18%.O efeitodadensidadepopulacional
sobrea produçãoe o desenvolvimentodasplantas,todavia,aindanãoatingiuo pontode
estabilidade.Até o estágioatualdo experimento,as curvasde produçãode frutose de
produçãodefolhas,nãoapresentaram,respectivamente,as formasparabólicae assintótica
características(Hollidav,1960)(Figura 1).A tendênciada forma linearapresentada,indicaque
umplantiomaisadensadodeveser estudado.
Tabela 1. Produçãode folhas colhidasno períodosecoe de fru-
tos no período chuvoso,alturae áreada copade plan-
tas de feijão bravo (Capparis.flexllosaL.) emplantioorde-
nado, com dois anos de idade, aproximadamente(Pe-
trolina, PE, 1988e 1989).
*Combaseemamostrasde5plantasportratamento,colhidas
manualmente.
**Representaamédiade5plantasportratamento.
Densidade MatériaSeca* Altura** Áreadacopa**
dasplantas Folhas Frutos
(ha-1) (kgtha) (kg/ha) (m) (m2)
1.666 86 400 1,651:0,10 0,42::0,05
2.500 165 575 1,73-t0,05 0,54i: 0,01
3.333 201 900 1,77i: 0,02 0,65i: 0,04
5.000 638 1.150 1,801:0,05 0,48:t:0,02
10.000 1.490 1,800 1,79:t:0,06 0,56:t 0,03
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Análisesdelaboratórioefetuadasemamostrasdefolhascolhidasduranteo períodoseco
emcadatratamento,revelaramresultadosatisfatórios,comteormédioemtornode20%de
proteínaedigestibilidade"in vitro"damatériaseca,superiora60%(Tabela2).A reduçãodo
teordeproteínadasamostras,quegeralmenteocorrecomo aumentodadensidadedasplantas
(Milthorpe Moorby,1974),nãofoi verificadanasreferidasanálises.
Osestágiosfenológicosobservados,têmmostradoa perenidadeda produçãobioiógicanas
diversasdensidadesde plantioutilizadas,a qual,entretanto,é intensificadaduranteo período
normaldeausênciade chuvas,do mêsde ju!ho ao mêsdeoutubro.A fasede floração,apesar
deter sido observadaemalgumasplantas,tambémno períodochuvoso,teminício
normalmentenaépocaseca(mêsdesetembro).A fasede frutificaçãoé completadano final do
períododaschuvas,como amadurecimentodos frutos nosmesesde marçoe abril.
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Figura1. Efeitodadensidadedeplantiosobreacurvadeprodução
defrutos(a)ea curvadeproduçãodefolhas(b),
emcultivodefeijãobravo(Petrolina,PE, 1988e 1989).
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Ofeijãobravoapresentoumcrescimentolentonoprimeiroanodecultivo.Tambémno
segundoano,o desenvolvimentodasplantasfoi reduzido,o quepodeservistocomrelaçãoà
áreadeprojeçãodacopa(Tabela1),sugerindo,talvez,a necessidadedemanipulaçãodasua
arquitetura.
Apesardestasobservações,osdadosapresentadosindicamqueo feijãobravopoderáser
cultivadosistematicamentecomoforrageira.Comacaracterísticadeplantaperenifóliae
possuindoadequadovalornutricional,o feijãobravoapresentaboasperspectivasparaser
utilizadonoestabelecimento.debancosdeproteína,emregiõesemi-âridas,emelhantesà
estudada.
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Tabela2. Corr.posiçãoquímica e digestibilidade"in vitro" da folhagemde feijão bravo
(Capparisfle.:cuosaL.) (valores percentuais)nas diversas densidadesde plantio,
com2-5mesesde idade(Petrolina,PE, 1988).
Densidadedas Matéria Proteína Fibra E.rtrato EXtratonão
Cinzas Digestibilidade
planrc:ts(ha-1) seca(MS) bruta bruta etéreo nitrogenado "invitro"daMS
1.666 46,22 19,80 25,31 5,69 27,82 11,38 66,84
2.500 47,97 17,51 33,66 4,92 33,58 10,33 63,68
3.333 47,88 19,64 34,92 5,57 28,53 11,34 65,58
5.000 48,27 20,85 35,76 6,01 27,18 10,20 63,27
10.000 52,75 18,79 34,31 5,65 30.45 10,80 61,73
